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APRESENTAÇÃO 
A obra “Estética e Política nas Ciências Sociais Aplicadas 2” tem como foco principal 

apresentar discussões, debates e análises que transitam entre representações, modos de 
vida, urbanidade e análises socioeconômicas. 

O volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da análise de mídias à 
estudos de viabilidade empresarial.

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país, contando ainda 
com uma colaboração internacional. Em comum aos trabalhos temos a linha condutora 
de pensar caminhos possíveis no direito, na vida urbana, na viabilidade econômica de 
empresas e medias cidades. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelo diálogo interdisciplinar no campo das ciências sociais aplicadas.

Deste modo a obra “Estética e Política nas Ciências Sociais Aplicadas 2” apresenta 
um conjunto interessante de capítulos que contaram com diferentes abordagens 
metodológicas e um amplo panorama teórico conceitual, oportunizando ainda aos leitores 
um passeio pelas diversas instituições aqui representadas por seus autores e autoras. 
Convido então, cada um e cada uma a esse passeio pelas páginas e seus conteúdos. 

Maria Izabel Machado
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RESUMO: O presente trabalho consta do relato 
de pesquisa qualitativa que usou como técnicas 
de coleta de dados, pesquisa documental e 
bibliográfica. Teve por objetivo central indicar 

alternativas para o pedido de certificações de 
produtos da gastronomia regional, visando 
fomentar o comércio e o turismo da Região 
das Missões, localizada no noroeste do Rio 
Grande do Sul. Considerando que os municípios 
que a integram tem buscado alternativas para 
seu desenvolvimento socioeconômico a partir 
da valorização do seu patrimônio cultural e 
considerando também, que o processo pela 
busca de certificação, ao ser iniciado poderá 
promover o desenvolvimento e a qualificação das 
agroindústrias familiares da região que produzem 
e comercializam os produtos acredita-se que a 
gastronomia típica da região, poderá contribuir 
com seu desenvolvimento. 
PALAVRAS - CHAVE: Indicação Geográfica; 
Gastronomia Típica; Região das Missões; 
Desenvolvimento 

TYPICAL GASTRONOMY: 
IDENTIFICATION OF POTENTIAL 

PRODUCTS FOR THE SEARCHING OF 
GEOGRAPHICAL INDICATION (IG) 

ABSTRACT: This work consists of a qualitative 
research report that used, desk research and 
literature review as data collection techniques It 
had as its main objective to indicate alternatives to 
the request of regional food product certifications, 
aiming to foster trade and tourism in the region 
of the Missions, located in the northwest of Rio 
Grande do Sul state. Considering that counties 
that integrate it have sought alternatives to their 
socio-economic development based on the 
value of their cultural heritage and also whereas 
the process for seeking certification as soon as 
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gets started can promote the development and qualification of family farms of the region 
that produce and sell the products it is believed that the typical gastronomy of the region will 
contribute to its development. 
KEYWORDS: Geographical Indication; Typical Gastronomy; Missions Region; Development 

INTRODUÇÃO 
A Região das Missões, localizada no Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul foi 

habitada por diferentes grupos étnicos, no decorrer de sua história. Dentre eles destacaram-
se os índios Guarani que, a partir da colonização espanhola (século XVII), na porção centro-
sul da América do Sul, foram “reduzidos” nas chamadas “Reduções Jesuítico-Guarani” que 
originaram os primeiros núcleos urbanos do Rio Grande do Sul. Em território que hoje 
constitui o Rio Grande do Sul, a colonização espanhola foi sucedida por portugueses, após 
a Guerra Guaranítica. Nesta guerra os Guarani foram dizimados e encerrou o período 
de colonização espanhola na região. Juntamente com os portugueses, na condição de 
escravos, vieram os negros e implantando as grandes fazendas de criação de gado.

Já no período de 1890 a 1914 a região recebeu levas de imigrantes dentre as 
quais preponderaram os alemães, os italianos, os poloneses, os russos, os suíços e os 
pomeranos. Esta corrente imigratória foi conhecida como segunda colonização visto que 
integrava imigrantes originários da região nordeste do Rio Grande do Sul cujas terras 
haviam sido colonizadas por imigrantes europeus a partir do período e 1840 a 1874. 
Seu deslocamento ocorreu em função do grande fracionamento das terras que já não 
comportavam o sustento das famílias de imigrantes, que eram numerosas. As localidades 
onde os imigrantes se estabeleceram, passaram a ser identificadas a partir de elementos 
de sua cultura, especialmente, pela gastronomia típica trazidas de seus países e adaptadas 
aos produtos cultivados na região.

 Apesar de os imigrantes terem se dedicado a pequena agricultura, a região das 
Missões, por ter optado pelo cultivo do binômio trigo-soja, vem passando nos últimos anos, 
por sérios problemas econômicos decorrentes de transtornos e perdas ocasionados por 
mudanças climáticas aliadas às políticas públicas que não atendiam as necessidades 
dos produtores rurais. Estes fatos contribuíram para o empobrecimento sistêmico, mas 
principalmente dos produtores da agricultura familiar.

 Na busca por possibilidades de novas alternativas para o desenvolvimento regional, 
a sociedade organizada tenta replicar ações de outras localidades que promoveram a 
agregação de valor aos produtos dentre as quais se destacam as Indicações Geográficas. 
Nesse contexto, o presente trabalho tem por objetivo central indicar alternativas para o 
pedido de certificações de produtos da gastronomia regional, visando fomentar o comércio 
e o turismo. O estudo justifica-se porque, ao ser iniciado o processo pela busca de 
certificação promoverá o desenvolvimento e a qualificação das agroindústrias familiares 
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da região que produzem e comercializam os produtos. Do ponto de vista metodológico, o 
presente estudo pode ser classificado como um estudo de caso, de natureza qualitativa que 
usou como técnicas de coleta de dados, pesquisa documental e bibliográfica. A pesquisa 
bibliográfica foi realizada em livros, sites e revistas publicadas na região.

 A pesquisa qualitativa, classificação em que se enquadra o presente trabalho, seguiu 
um processo de pesquisa que não admite visões isoladas, parceladas, estanques. Ela se 
desenvolveu em interação dinâmica retroalimentando-se, reformulando-se constantemente, 
de maneira que, por exemplo, a coleta de dados em determinados momentos passou a ser, 
também, análise de dados, e esta, em seguida, é veículo para nova busca de informações. 
Ela assumiu características de um processo simultâneo, não linear (TRIVIÑOS, 1987).

REFERENCIAL TEÓRICO 
Mais do que um ato biológico, a alimentação pode ser entendida como um ato social 

e cultural. Através dela pode-se conhecer traços culturais de um país ou de uma região. 
Pela alimentação é possível 

visualizar e sentir tradições que não são ditas. A alimentação é também 
memória, opera muito forte no imaginário de cada pessoa, e está associada 
aos sentidos: o odor, a visão, o sabor e até a audição. Destaca as diferenças, 
as semelhanças, as crenças e a classe social a que pertence, por carregar as 
marcas da cultura. (BARROCO E BARROCO, 2008) 

A gastronomia pode ser considerada como um produto da expressão cultural de uma 
localidade denotando além de cores e sabores, valores de caráter social como religião, 
etnia e história. Por meio dela hábitos e modos de fazer das sucessivas gerações de uma 
localidade são perpetuados garantindo a Nesse contexto, a gastronomia constituiu-se em 
importante atrativo turístico-cultural local que permite incorporar aos agentes da própria 
comunidade na elaboração dos produtos. Vem sendo incorporada aos novos produtos 
turísticos orientados a determinados nichos de mercado continuidade de suas tradições e 
o conhecimento de sua história, hábitos e costumes (BRAZ E VEIGA, 2011). Para Peccini 
(2013) a gastronomia tem papel fundamental no turismo, podendo por si só promover o 
deslocamento de pessoas valorizando a identidade do destino escolhido.

GASTRONOMIA TÍPICA 
O estudo desenvolveu-se em torno de dois conceitos - tradicional e típico - que 

merecem ser clarificados. Bernat (1996, p.88), refere que os produtos são tradicionais 
na mediada em que persistem no tempo, sempre se fizeram em determinado lugar e de 
uma determinada maneira e conservam, em maior ou menor grau, as características que 
os definem, quanto ao aspecto, textura e sabor. Por sua vez, Ribeiro e Martins (1996, p. 
313) afirmam que os produtos tradicionais são únicos pelas suas matérias-primas, pelos 
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conhecimentos aplicados, bem como pelos usos e práticas de produção, consumo e de 
distribuição e que na atualidade recebem, entre outras, as denominações de produtos 
locais, tradicionais, artesanais ou regionais. Nesta perspectiva, os produtos agroalimentares 
tradicionais são produtos portadores de elevado conteúdo simbólico, associado à ruralidade, 
à natureza, à nostalgia de um tempo passado, a um desejo de pertença a uma dada região, 
de enraizamento, de um certo regionalismo, ao prestígio e ao prazer.

Para Bernat, (1996, p. 94), um produto agroalimentar tradicional é muito mais do que 
um simples alimento. Os símbolos e valores (paisagem, ruralidade, natureza, nostalgia, 
tradição), a marca, os mitos e fantasmas também alimentam. Para Barberis (1992, p.7), 
considera como típico um produto que, a partir das estruturas de um território (localização 
geográfica), uma certa qualidade da matéria-prima (resultante do clima, solo, raças animais 
e variedades vegetais), certas técnicas de preparação (leais e constantes), desenvolveu, na 
continuidade da sua tradição, um mercado que mantém, frequentemente, em contato direto 
o produtor e o consumidor. Nesta óptica, o produto típico terá uma relação especial com o 
mercado e o seu processo de distribuição assentará em circuitos curtos de comercialização. 

A gastronomia típica é aquela que permite representar uma cultura, distinguindo a 
região da qual é originária pelos alimentos que fazendo parte de seu cardápio. Através do 
alimento, a gastronomia remete às “lembranças, experiências e emoções vividas, possuindo 
um valor simbólico, intangível, pois cada um possui diferentes experiências” (CASTRO E 
SANTOS, 2012, s/p). Para Barroco e Barroco a gastronomia típica se traduz como a arte 
de comer bem, se relaciona com o turismo e com a história de um povo, adquirindo cada 
vez maior importância para promover um destino e captar correntes turísticas. Conforme 
Ignarra (2001) ela é muito valorizada pelos turistas que frequentam restaurantes indicados 
como representativos de uma cozinha tradicional de um lugar. 

Desta forma, observa-se a relação da gastronomia com turismo cultural, 
principalmente quando a gastronomia for típica, carregando nos alimentos e no modo de 
preparar os costumes, a identidade e as tradições das comunidades. Assim, para Flandrin 
e Montanari (1996), as comidas típicas podem ser consideradas como elementos para 
valorização da cultura regional e da perpetuação da memória culinária das famílias e desta 
forma, gerar ganhos econômicos para a indústria e para o comércio local. Também Schluter 
(2003, p. 32) relata que a gastronomia expressa identidade das pessoas e “que reflete 
suas preferências e aversões, identificações e discriminações, e, quando imigram, a levam 
consigo, reforçando seu sentido de pertencimento ao lugar de origem”. Essa referência 
cultural pode ser considerada um patrimônio cultural intangível e /ou ter o registro de 
identificação geográfica, como também se transformar num atrativo turístico.

Fagliari (2005) relata que pratos e produtos típicos são elementos com história e 
tradição refletindo a identidade do local e, portanto, podem fazer parte do Turismo Cultural 
fornecendo uma “experiência local”. O mesmo autor destaca ainda, que a gastronomia 
típica, com o uso de pratos e produtos típicos valorizam restaurantes locais e os pequenos 
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produtores locais. Além disso, facilita a inserção da população local a partir do conhecimento 
de elementos de sua cultura e sua história.

GASTRONOMIA TÍPICA MISSIONEIRA
Nas sociedades contemporâneas a imigração formou nichos caracterizados pelos 

costumes. Os jesuítas que chegaram a Região das Missões encontraram os índios Guarani 
que tinham na alimentação produtos tais como o milho, a mandioca, a batata doce, feijão, 
abóbora, moranga, frutas silvestres, peixes e aves. Estes produtos ainda hoje se fazem 
presente na mesa dos missioneiros. Outro produto cultivado na Região, e que teve origem 
na civilização Guarani, é a Erva-mate, utilizada para fazer o chimarrão, hábito cultivado em 
todo o Estado do Rio Grande do Sul (RS). 

Assim, com a chegada dos imigrantes, foram se agregando a esta cultura, uma 
gastronomia típica trazida de seus países, que sofreram transformações com o contato 
com as diferentes etnias. De acordo com Ramos (2006), as características étnico-culturais 
da população da região foram definidas a partir da construção histórica da região que 
agrega também à sua formação socioespacial, a característica da mobilidade da fronteira. 

Os espanhóis, a partir da chegada dos jesuítas contribuíram com o cultivo das 
videiras, a elaboração do vinho, introdução do uso do sal na cozinha, o cultivo de pomares 
e hortas. São eles os primeiros a fazerem o pão (o corpo de Cristo), usado nas cerimônias 
religiosas. Os portugueses deixaram como herança, o cultivo da cana-de-açúcar e seus 
derivados; cachaça, melado, açúcar, rapadura, produtos que hoje são a identidade 
econômica de alguns municípios da região. Os alemães trouxeram o uso da carne suína, 
picles, chucrute e outras conservas. Todavia, a maior influência germânica está nas cucas, 
chocolates, bolachas e tortas. Os italianos foram os pioneiros no consumo e fabricação das 
massas com suas variedades de formas, dos sorvetes, das receitas com o uso da carne 
de galinha. Os poloneses o consumo de pato e o pirogue, um pastel cozido recheado com 
nata que são símbolos da rica mesa dos descendentes de poloneses na região (ROTA 
MISSÕES, 2014). Tem-se ainda a gastronomia russa na qual se destaca o vareniki que são 
pequenas panquecas que podem ser recheadas com doces (frutas) ou salgado (carnes); 
chás, bolachas, kibes (bolinho feito de carne e trigo), tabule (salada feita a base de triguilho 
e verduras), pastas de berinjela e grão de bico, da gastronomia árabe-palestina e o fondue 
da gastronomia suíça.

INDICAÇÃO GEOGRÁFICA
A Indicação Geográfica (IGs), certificação para produtos em determinados territórios, 

constituídos por denominação de procedência ou por denominação de origem, pode ser 
considerada como uma estratégia de mudança visando à competitividade. A certificação é 
uma forma de agregação de valor a produtos, serviços ou extração de produtos associados 
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a um determinado local, e que somente pode ser utilizada por membros, ou seja, por 
produtores ou empreendedores daquela localidade ou região onde são produzidos de 
maneira homogênea. 

De acordo com Siqueira (2014), as Indicações Geográficas são uma ferramenta 
coletiva para os produtores promoverem os produtos de seus territórios e preservar sua 
qualidade. Seu registro é estratégico para o desenvolvimento regional porque protegem os 
produtos contra falsificações e promovem ganhos de competitividade, contribuem para a 
preservação ambiental e para a redução dos desequilíbrios entre o campo e a cidade uma 
vez que fortalecem a agricultura familiar e aumentam a renda e o emprego no campo. 

As qualidades particulares de determinados produtos, atribuíveis a sua origem 
geográfica, começaram a ser conhecidos pontuando-se a localidade de onde estes são 
produzidos. O conceito de Indicações Geográficas foi construído ao longo da história 
no mundo e no Brasil. Segundo a World Intellectual Property Organization (WIPO), uma 
Indicação Geográfica é um sinal utilizado para produtos que tenham uma origem geográfica 
concreta e possuem qualidades e reputação derivada especificamente do lugar de 
origem. Dependem de legislação específica para definir este conceito, a nível nacional e 
internacional. A Indicação Geográfica compreende dois níveis: Indicação de Procedência 
(IP) e Denominação de Origem (DO).

No Brasil, a certificação dos produtos por Indicações Geográficas é realizada pelo 
Instituto Nacional de Propriedade Intelectual (INPI), regulamentada pela Lei 9.279/96 e 
conceitua, em seus artigos 177 e 178, a Indicação de Procedência e Denominação de 
Origem, para a certificação, através do INPI: 

Art. 177- Indicação de Procedência: Considera-se indicação de procedência 
o nome geográfico de país, cidade, região ou localidade de seu território, 
que se tenha tornado conhecido como centro de extração, produção ou 
fabricação de determinado produto ou de prestação de determinado serviço.

 Art. 178 - Denominação de Origem: Considera-se denominação de origem 
o nome geográfico de país, cidade, região ou localidade de seu território, 
que designe produto ou serviço cujas qualidades ou características se devam 
exclusiva ou essencialmente ao meio geográfico, incluídos fatores naturais e 
humanos.

O início da certificação das Indicações Geográficas, segundo o INPI (2014), quando 
identificado o produto, dá-se a partir da elaboração de um processo, que segue as seguintes 
etapas: a) organização dos produtores ou empresas, através de uma representação, que 
pode ser sob a forma de Associação; b) realização da rememoração histórica da região, 
pontuando a sua relação com o produto a ser certificado; c) delimitação da área geográfica; 
elaboração de uma representação gráfica, ou seja, a criação de um selo para identificação 
dos produtos; d) regulamentação técnica para o uso da marca coletiva; e) criação de um 
Conselho Regulador, que faz o controle da Indicação Geográfica, e realiza a auditoria do 
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que está estabelecido no Regulamento Técnico; f) encaminhamento do processo ao INPI, 
solicitando o reconhecimento da Indicação Geográfica.

Além de agregar valor aos produtos ou um aumento de renda ao produtor, os benefícios 
das IGs são observados nas dimensões econômicas (aumento do valor agregado dos 
artigos, incremento do valor dos imóveis da região, estímulo aos investimentos na própria 
zona de produção, desperta o desenvolvimento de outros setores); promocionais (garantia 
de produtos de notoriedade, originais e de qualidade, afirmação da imagem autêntica, 
reconhecimento internacional); sociais e culturais (inserção de produtores ou regiões 
desfavorecidas, proteção de um patrimônio nacional e econômico das regiões, do manejo, 
dos produtos, proteção da riqueza, da variedade e da imagem de seus produtos); ambiental 
(preservação da biodiversidade e dos recursos genéticos locais e a preservação do meio 
ambiente, manutenção da população nas zonas rurais, geração de empregos, vitalidade 
das zonas rurais pelo crescimento do turismo, satisfação do produtor, orgulha da relação 
produto e produtor, contribuição para a preservação das particularidades e a personalidade 
dos artigos que se constituem em um patrimônio de cada região (NASCIMENTO, NUNES 
E BANDEIRA, 2012). A associação entre o turismo e as IGs provoca o reconhecimento e 
valorização das culturas tradicionais, a valorização da gastronomia típica promovendo o 
desenvolvimento regional. 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 
Através da pesquisa realizada foram identificados cinco produtos oriundos da 

gastronomia típica que se destacam na região em estudo. Sua elaboração é herança dos 
índios Guarani ou foi trazida por imigrantes italianos, alemães e poloneses. São eles: 

Chimarrão e Churrasco 
Habitantes da Região das Missões no período de colonização ibérica, os Guarani 

foram aculturados pelos espanhóis, apesar disso mantiveram hábitos de sua cultura que 
permaneceu e constitui-se em gastronomia típica não só da região, como do Rio Grande 
do Sul, como é o caso do chimarrão e do churrasco de carne de gado vacun. São alimentos 
complementares, pois os indígenas alimentavam-se com grandes quantidades de carne 
bovina e após, ingeriam o chimarrão para melhor realizar a digestão. 
Linguiça da Buriti- Santo Ângelo: 

O Distrito de Buriti está localizado no município de Santo Ângelo/RS. O nome tem 
origem na palmeira com o mesmo nome, que existe em abundância na região. A fundação 
do distrito data de 1910, por agricultores de origem alemã, oriundos municípios de São 
Sebastião do Caí, Santa Cruz do Sul e Cachoeira do Sul. 

A linguiça foi um dos primeiros embutidos que foram inventados. Consiste em um 
“enchido” na forma de salsicha, de carnes temperadas e cortadas em pequenos pedaços 
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e pode ser consumida fresca “curada” ou defumada. Embora tenha origem italiana, 
os imigrantes alemães se especializaram na fabricação deste produto, passando a 
ser sinônimo de produto gastronômico desta etnia, pois em festas tradicionais como a 
Oktoberfest, realizadas no Rio Grande do Sul e São Catarina são consumidas com cuca, 
um pão doce de origem germânica. 

Bolachas caseiras de São Paulo das Missões: 
O Município de São Paulo das Missões foi fundado em 1912, por colonos de origem 

alemã, vindos da “Colônia Velha”, ou seja, das proximidades de São Leopoldo e Novo 
Hamburgo. A sua área de origem pertencia ao Município de Rio Pardo, São Luiz Gonzaga e 
Cerro Largo. O município foi constituído com áreas de parte de seu distrito, e, também, parte 
dos distritos de Roque Gonzales e Porto Xavier, todos pertencentes ao município de Cerro 
Largo. Tornou-se Município com a Lei n.º 5.205, de 30 de dezembro de 1965. É conhecida 
popularmente como “Cantão Suíço das Missões”, por sua semelhança geográfica com a 
Suíça. A qualidade das bolachas produzidas no município é reconhecida em todo o estado, 
pois tem hotéis da Serra Gaúcha que as servem para seus exigentes hóspedes. 

Vinhos do Lajeado do Cerne-Santo Ângelo: 
O nome da localidade originou-se de uma árvore de cerne de guajuvira caída sobre 

um lajeado, servindo de pinguela e usada como travessia do riacho. Daí veio a expressão 
“Passo do Cerne”, posteriormente chamado Lajeado do Cerne e, finalmente, Lajeado 
Cerne. Os primeiros imigrantes a se instalarem nessas terras eram italianos provindos de 
Cachoeira do Sul, Ivorá, Faxinal do Soturno, Júlio de Castilhos, Santa Maria, Silveira Martins 
e Vale Vêneto. O distrito foi reconhecido oficialmente pela Lei Municipal nº 815, de 25 de 
setembro de 1984. No município, é produzido vinho de qualidade, pelos descendentes de 
imigrantes italianos que aí se instalaram.

Fruta Butiá de Giruá
O município de Giruá está localizado na Região das Missões, no Noroeste do Estado 

do Rio Grande do Sul. A colonização de Giruá iniciou a partir da chegada de imigrantes 
europeus ao Rio Grande do Sul, vindos, principalmente, da Alemanha, Suécia, Letônia, 
Polônia, Rússia, Suíça e Itália. 

Em 1927 torna-se 11º distrito de Santo Ângelo com o nome de Passo da Pedra em 
razão do Rio de Pedras que dava acesso à localidade. Compreendido no polígono das 
Reduções Jesuíticas, já pertenceu à Cachoeira do Sul, Cruz Alta e Santo Ângelo e no início 
da colonização, aproximadamente em 1895, a região era coberta por extensa mata virgem 
e abundantes palmeirais de frutos dourados, que os índios chamavam de jerivá.

Com a inauguração da estrada de ferro em 1928 a denominação Passo da Pedra 
é substituída por Giruá, porque os imigrantes encontravam dificuldades em pronunciar o 
nome do fruto do butiazeiro, que na linguagem indígena era jerivá. Emancipou-se em 28 
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de janeiro de 1955. O Butiá é uma fruta produzida pelo butiazeiro (Butiá capitata), palmeira 
nativa de até 7 m que existe em abundância no Município de Giruá. Tornou-se símbolo 
do Município, pela sua diversificada utilização tanto na gastronomia como no artesanato 
para o qual são utilizadas as suas fibras. Os frutos alaranjados são utilizados no fabrico de 
geleias, compotas, sucos, licor, cachaça, vinagre e, das sementes se extraí óleo. Assim, 
estes são os produtos identificados a partir da pesquisa e que, representam a cultura das 
diferentes etnias que contribuíram para a formação da população que habita a Região das 
Missões e para a sua cultura. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As características culturais da Região das Missões é fruto de sua trajetória histórica. 

Sua cultura resulta da amalgamação das culturas das diferentes etnias que a habitaram e 
das interações que ocorreram entre elas ao longo do tempo. Nesse contexto, elementos 
da cultura de umas etnias foram absorvidos pelas demais enquanto outros foram mantidos 
e dão originalidade a elas. Dentre os elementos culturais identificadores das etnias e 
suas comunidades, destaca-se a gastronomia que passa a ser importante meio para a 
dinamização do turismo local e regional. 

A atividade turística não pode prescindir de produtos e serviços de qualidade. 
Por isto o processo de certificação, ao contribuir para a qualificação das agroindústrias 
familiares da região, contribuirá para a qualificação e diversificação da oferta produtos 
típicos e consequentemente para o incremento do turismo. Considerando as características 
sócio-econômico-culturais da Região das Missões e os dados levantados por este estudo, 
sugere-se que aliado a identificação dos produtos típicos da região, seja agregada os 
atrativos turísticos. 
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